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Histórico

A história de Tanguá insere-se na de Santo Antônio de Sá e 

na de Itaboraí, que foram as unidades político-

administrativas a que pertenceu Tanguá no passado recente 

e no remoto. 

Está ainda relacionada com os fatos ocorridos no Recôncavo 

Guanabarino e no Brasil como um todo. 

A primeira referência específica a seu respeito data de 

1670, quando foi doado ao Alferes Henrique Duque Estrada 

uma sesmaria de nove léguas em quadra. 



Com o tempo foram concedidas outras sesmaria, como a de 

Pedro Freire Ribeiro, em 1746 e datas de terra. 

A exploração econômica da área fazia-se, principalmente, 

através do cultivo da cana-de-açúcar, mandioca, milho, 

feijão, aguardente e farinha.

Em 17 de março de 1878 chegou o primeiro trem a Tanguá, 

que se transformou em embarcadouro dos produtos da região.

Desde sua origem, a região tanguarina pertenceu 

sucessivamente às freguesias de SANTO ANTÔNIO DE SÁ e 

SÃO JOÃO BATISTA DE ITABORAÍ.



Distrito criado com a denominação de Tanguá, pela lei 

estadual n.º 1807, de 15-01-1924, subordinado ao município 

de Itaboraí.

Em 'Síntese' de 31-Xll-1994, o distrito de Tanguá figura no 

município de Itaboraí.



Elevado à categoria de município com denominação de 

TANGUÁ, pela lei nº 2496, de 28-12-1995, desmembrado de 

Itaboraí. Sede no antigo distrito de Tanguá. Constituído do 

distrito sede. Instalado em 01-01-1993.



Por volta de 1880, a região onde hoje se localiza Tanguá era 

ocupada por algumas fazendas e, em 1920, iniciou-se a 

construção da Usina de Tanguá para moagem de cana. 

Muito ativa até 1970, quando encerrou suas atividades devido 

a dificuldades financeiras, a usina marcou a identidade local 

e deu centralidade às atividades agropecuárias.



Em 1969, a EMBRATEL inaugurou sua Estação Terrena de 

Comunicações por Satélites. 

Nos anos 70, quando se iniciou a construção da Ponte Rio-

Niterói, muitos antigos trabalhadores rurais saíram de 

Tanguá para trabalhar nela, bem como a areia do município 

foi utilizada em sua construção. 

Nesta época iniciou-se o processo de loteamento das 

fazendas da região que, futuramente, deram origem aos 

atuais bairros do município.



O antigo prédio da Usina Tanguá foi ocupado pela CIBRAN, 

grande empresa de produção de antibióticos que em seu 

auge chegou a empregar 900 pessoas. 

Em 1971 foi inaugurada a Clínica Ego, especializada em 

saúde mental e recuperação de alcoólatras e toxicômanos 

que conta atualmente com mais de 200 leitos. 

No mesmo ano instalou-se em Tanguá a BELTEC 

Implementos Agrícolas, empresa que comercializa tratores, 

retro-escavadeiras para agricultura, terraplenagem e 

cerâmicas.



Em 1978 foi descoberta na Serra do Barbosão uma das 

maiores reservas de fluorita do Brasil, atualmente explorada 

pelas Mineradoras Sartor e Emitang. 

Em 1995, Tanguá emancipou-se de Itaboraí. 

A monocultura da CANA-DE-AÇÚCAR foi intensa em Tanguá, o 

que levou ao empobrecimento do solo, que é rico em argila 

(barro), material ainda bastante utilizado na indústria ceramista 

e no artesanato local. A retirada desordenada de barro e de 

areia causou grande erosão e enormes buracos no solo da 

região e, embora proibida, a atividade continua.



A conservação e recuperação dos remanescentes florestais 

da área do Corredor Ecológico Sambê – Santa Fé constitui 

uma garantia para a qualidade e quantidade das águas que 

abastecem a população de grandes centros urbanos do 

Estado do Rio de Janeiro. 

Há um projeto para ampliar e interligar as áreas de florestas 

remanescentes das serras do Barbosão, Sambê, Batatais e 

Santa Fé. A serra do Barbosão, apesar ser uma unidade de 

conservação de proteção integral – Parque Municipal do 

Barbosão – ainda se encontra bastante ameaçada.



Tanguá é banhada por vários rios entre os quais o principal 

é o RIO CACERIBU, que nasce na Serra do Sambê, em Rio 

Bonito, e recebe como afluentes quase todos os rios e 

córregos de Tanguá. 

O povo de Tanguá destaca-se por sua religiosidade e o 

município abriga duas irmandades religiosas católicas. 



Em 1930, os batistas deram origem à Primeira Igreja Batista 

de Tanguá. Mais tarde chegaram os evangélicos 

presbiterianos, os metodistas, os congregacionais, os 

membros da Assembléia de Deus, os congregacionais 

independentes, os adventistas e diversos grupos 

neopentecostais. 

No final do século XX já existiam vários grupos evangélicos 

no município.



Concluindo, Tanguá é um município que ainda busca 

encontrar a sua vocação e apresenta muitas deficiências e 

poucos potenciais para o desenvolvimento. Já foi agrícola e 

famoso por suas laranjas. 

Atualmente tem cerâmicas, mineradoras e comércio. 

Bastante degradado, apresenta pouca auto-estima e lhe falta 

identidade. 

No entanto, deve se levar em conta que o baixo capital social 

existente no território decorre de este ser ainda um município 

jovem em regime de maturação.

















https://biblioteca.ibge.gov.br 

CONTEÚDO EXTRA



A história de Tanguá acha-se vinculada à de Itaboraí, 

município do qual era sede distrital até 1995, quando 

alcançou sua emancipação com a edição da Lei Estadual nº 

2.496 e instalação em 1º de janeiro de 1997.

A origem do nome encontra-se na língua tupi: tan significa 

“formiga” e gua quer dizer “comer”. Assim, traduzida 

literalmente, tangua é “comer formiga” ou “papa-formiga”.



Inicialmente habitada pelos índios Tamoios, a região passou 

a pertencer à Capitania de São Vicente que, desmembrada, 

constituiu a Capitania do Rio de Janeiro. 

Na metade do século XVI, essas terras foram divididas em 

sesmarias, posteriormente cedidas aos jesuítas que visavam 

a catequizar os indígenas.



https://biblioteca.ibge.gov.br

Em 1612 foi fundada a vila de Santo 

Antônio do Caceribu, mais tarde Santo 

Antônio de Sá. 

Por volta de 1670, uma sesmaria de 

aproximadamente 9.000 léguas foi doada 

ao Alferes Henrique Duque Estrada, em 

retribuição aos serviços prestados à 

Coroa Portuguesa quando da ocupação 

da costa africana. 



https://biblioteca.ibge.gov.br

Na ocasião foi construído um casarão na margem direita da 

estrada que ligava Itaboraí a Rio Bonito, intitulado Solar 

dos Duques, com casa-grande, capela ao lado, engenho e 

dependências características dos demais solares 

fluminenses.

Hoje é o bairro de Duques, onde em 1969 foi instalada a 

estação terrena de comunicações internacionais via satélite 

da EMBRATEL.



No dia 17 de março de 1878 foi inaugurada a Estação 

Ferroviária de Tanguá, com a chegada da primeira composição 

de trens vinda da Estação de Porto das Caixas, distante 18 km. 

Por volta de 1880, ali havia grandes fazendas. 

Já no período entre 1920 e 1923 foi construída a Usina Tanguá. 

Após a instalação da mesma, seguiu-se a constituição de 

Tanguá como quinto distrito de Itaboraí. 

A usina operava em sistema de moagens anuais, em que a 

maioria da população trabalhava no plantio e no corte da cana.



A estação ferroviária teve grande importância nas décadas 

de 20 a 60 do século passado, quando dela era transportada 

a produção de açúcar e também de álcool produzida na 

Usina Tanguá. Esses produtos seguiam para Niterói – então 

capital do estado do Rio de Janeiro – e também para antigo 

o estado da Guanabara, onde eram comercializados.



Em 1969, a Embratel inaugurou, em Tanguá, a PRIMEIRA 

ESTAÇÃO Terrena de Comunicações por Satélite do Brasil, 

instalada no bairro do Solar dos Duques. 

Em 1970, devido a dificuldades financeiras, a usina Tanguá 

fechou. Instalou-se no mesmo prédio a Companhia 

Brasileira de Antibióticos, considerada, enquanto em 

operação, a maior indústria farmacêutica da América do Sul 

na produção de antibióticos.



Na década de 70, foi descoberta em Tanguá uma das 

maiores reservas de fluorita do Brasil. A exploração das 

minas se estendeu até 2015. 

ATUALMENTE, o município destaca-se entre os principais 

produtores de laranjas do Estado do Rio de Janeiro. O 

cultivo é realizado em mais de 800 sítios, em sua maioria 

de agricultura familiar, tendo como principais qualidades a 

natal e a seleta. 



➢ Tanguá pertence à Região Metropolitana.

➢ O município tem um único distrito-sede (Tanguá).

➢ Os limites municipais, no sentido horário, são: Itaboraí, Rio 

Bonito, Saquarema e Maricá.

➢ O município é cortado pelo leito da antiga estrada de ferro 

Leopoldina, fator que condicionou sua ocupação. 

➢ O principal acesso à cidade é realizado através da BR-101, 

que alcança Itaboraí, a oeste, e Rio Bonito, a leste.



➢ Tanguá faz parte da região turística Caminhos da Mata, 

juntamente com Itaboraí, Rio Bonito, São Gonçalo e Silva 

Jardim.

➢ No Mapa do Turismo, Tanguá pertence à categoria D. (Na 

categoria A, estão incluídos os municípios com maior 

desempenho da economia do turismo; em E, os 

municípios com menor desempenho.)



Patrimônio material 

Igreja Matriz Nossa Senhora do Amparo – A casa da 

padroeira é o principal patrimônio arquitetônico da cidade. 

Erguida em 1969, no alto do morro, a igreja tem um estilo 

moderno e singular e uma imagem em madeira maciça de 

Nossa Senhora do Rosário. Da pequena praça em frente se 

avista toda a cidade. A festa da padroeira acontece todo dia 

15 de agosto, com cortejo, procissão e missa. Rua Teresa 

Camping Gonçalves, São Francisco.



Patrimônio imaterial 

Reis Magos 

A folia de reis de Tanguá sai há 30 anos com 15 pessoas, do 

dia 6 ao dia 20 de janeiro. Eles tocam reco-reco, zabumba, 

caixa, chocalho para quem quiser ouvir. Fora da época, a 

única exceção é para a Festa da Laranja.



VANTAGENS:

❑Todo o material é focado em cima do edital.

❑TODAS QUESTÕES CORRIGIDAS EM VÍDEO.

❑PDF COMENTADO (horizontal).

❑PDF SIMULADO (vertical para treinar seu conhecimento).

100 QUESTÕES DE ESTATUTO DOS SERVIDORES E LEI 

ORGÂNICA DE TANGUÁ-RJ + QUESTÕES BÔNUS DE 

ATUALIDADES DE TANGUÁ

CONCURSO DA PREFEITURA DE TANGUÁ-RJ



OBRIGADO!
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